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i'arabens, barcellmises, tnil veícs 
parabéns 1 

I?is felizmente inaugurado entre 
nus o desejado reinado d'Astrea ! Che-
go,i o ditoso (lia de brilhar n'ó ni+s 

s;, horizonte a bélla aurora da mo-

rulidndt. 
E' tlal(Irnl, é justo, é sanin que 

e•ult(m enthusiasliemilont( lodos 
cl(,r ), dobrez.1 e p„viS!' Leti ntºterra s( 

arcas irit►n►pliaes, jiinq'üem -st, ás runs. 

de v;;ri(•gadas flor.(`s, ci►l(ft,m s(; har-

}j10 niosos Ilymilos f('stivaes, sobram 
ao ceo n(lvens dc incenso, e tod(,s 
sem dislincçàó de sexo c do id;1d( 
corram pressurosos ara: t""' 'í io ',• dar 
inlinii; ►s graças no Todo Poderoso li-( r. 
lhes 11•tver prodigalizado tantos b(`- 
ncflcios cora o feliz advento d'nquel-

ia. , . i lc d  
Admira-so ,* amente que .n'(st(` 

se,clílo, erra que vaé impurivm(nie l;i-
vrando a corrupção atravez de todas 
as Classes sociaes. haja sim homem 
ra sgadam(nlr, honrado e talentoso, 
que tenha a heroic•a coragem de er-
guer sua froriti! *altiva, e dê arremes 
sar a luva àquelles, cuja moralida 
de não é mais do que urna ideáli 
dado chirneri6 e-'va.* 

Quem será, pgr(tm, esse vulto 
prodigioso? Quem será esse santo va-
l-5ol que tanto confia-,na paciencia 
dos • nrrtlptos 7 '" ►' 
É tini distincto cidad•so que, por 

mercé de- Deus e por`selís relevas-
t(s serviços á santa causa . da mora-
lidade, nos pôde ser dado para ad-
rninisirador Weste concelho' é o sr. 

o.• 
llodrigo V<Aloso. 

Mas se rnt:ito é para admirar a 
(ledicac,ìcl extrema, o ardente zelo e 
a viva fé corra que este verl(,rnndo 
varìto ( quer(,ndo-ser visconde) e(n-
penhou todas as suas` fcirças, ' todos 
os seus cuidados, e f a'té' a pr•pria 
vida na regeneração (sem ser- rige-
lierador) moral duma 'sociedade per-

A M1N11A,111.4 

Quando linha cinco annos, 
Na minha cama deilado, 
Uma noite tive um sonho... 
Uh ! que suai o afortunado! 

Deitado n'um vallo ameno, 
Si{nilhaale ao paraizn, 
Tu dormia con►o um justo 
Tendo no labio um sorriso. 

vertida e redtiiida {r ultitr►r►" degrn(la-
r.;1o, t►áo serft rumos paru lamentar 
que' a maldade dos homens, o vo-
lasse no, ostracismo. lduito é .para ad-
mirar-se it • abnegarã(i cora que no 

'  ti auge e factigio (ia 'r'nt► digüidt+dr, re 
s 

ritinciatidn •v±►ns(licn'nil rale, o, fausto 
p(•)a hurnild•►d(•,,el•I••,,escolheu•,pflra 
sua h;►bita(7o uin moinho'de. valso 

Uiu{ am►ns ahi•'`viveu'(aatlsiirad(í 
rs`se santo ,i(ri♦,`(4int+'s visc(ìndc pol-
um cri:), todo entregiloA tuedilé(•ao. 
Innientando eti, sentidas phrases,'tlnnl 
outro Jeremie+s, a decgraçada±.palria. 
il ! (l±)ilt)tas lagrymas , derráninu M pr'in 
trisli`r' sorti (i'i{rn pot'n;"' ësniaga'd•{ 
com tributos ,e• vilipendiado tios seus-
dircilos e reduzido a entregar tua 
q1 lìndia i+dquirir sura'r d(i seu 
rosto a saciar a 'demaziada cli lllrn 
d`urrl gov<;rno rorruplo e esta-anj1dor, 
que . arra sti,va. a•naçtió para o abys-
mo da ,banca-rola I • ri, +..t.,Y.►►=. tn(S 1.a. 

Foi lambem ahi, n'esse lugar de 
infurtunió;' q(ie'éssc' fwrvürclsn apos-
tolo da moralidade puta e sã,'cótn-
bateu ardentemc`nte 'a corrupção, so; 
cia!,. propagando•jempre as bons dou= 
trinas, e, ensinando os sagrado-- prin-
cipies que fazem a tranquillidade e 
a prosperidade d'u'ma navão. 

Assignalou-se (lie por céus béll(is 
escriplos cnlre os (seriptores de 
maior fama. N'esses. prcciosissiinos• 
documentos eslú6 registadas as suas 
acções hert,+icas e tis iingelicas virtu-
des, que sempre o apresenttirào éo- 
alo um - cidadão presta tite- e- verda-
deiramente pie(loso.-:Eis aqui um bcl-
lo modelo" ôride' todos` •ódem'ccipiar 
o que 11a-de melhor'(' m`ais"pfirfei- 
to na nossa terra. A sua veneranda 
figura inove e ensina ti seguir urna 
vida'abstera.e mi)rigerarin.'E'um ty'-
po verdadeira:ncnté historico,i ciljó, 
nome será imniortal. ' Dluitó ingrato 
será o "povo, de nt3•rcelloS.- • e deixar 
de levantar-lhe um , monumento, que-
atteste os seus, grandiosos serviços. 

INas expressões cheias de tinção 

Sonhando inda, acordei; •'J•*'• 
i•,, vejo ,junto' a meti Iàdo (,.,,: 1,.4 ► 
l.m vestes brancas envolto a 
Um ente... mas era alado. }(.,i 

Não duvidei; era um anjo, ;,,t,,...►„ 
„Altas um anjo ,bemfazejo. 
Debruçou`-se. sóbré'rnirn... rts , d 
Na face depóz=me uni;béijo. 

.. f .4f "• r' f(. . ap•f" 

Acordei. Lá foi o 
0 valle ameno lambem: ,« ►> 
Dias o anjo,., junto ao leito 
'Stava ess'anjo... minha niãe. 

sag`rlida, (• iïé'tãn`nalural, como abun-
daüttrui(iitt;''C(1rClitti► da- sua inspi; 
rada " penna'; ''é que se cunhete • as 
suas élétia'das conc(pr(i(s, a subli-
midade dó seu' I)viisan►ento, n san-
ti Lado do' fiai a que se propoz, es-
fi•rçüfldi►'=s(i tenaznl(í11e por ,desviar 
tod')s' 10s' freis do' caminho ilo erro, 
énsin+ib(lo - lises a pratica da virtude; 
ciÂiw'lando' os infelizes, de quem fui 

1 
sempre amparo e conforto; fazetido 
íi•viver vig(►rosatnetile colrl a fluente 
tialavrá.e cümro Exemplo as crianças 
amorli,cidas (' aquedes, quc -desespe-
rnvam (ia sii1va(•a(1 d;t pátria; e'acoa-
;elh!(ndú resignação no.presente e es-
perança no futuro. 

tLivre ido cáptiveir"o,•• braças aos 
hi,n1(lns da noralidade como (Ale i 
subiu- npressndamvntc' -ao Ctipilolici 
dás''s(ias arnbieõ(r's. Era ,. de esperor 
flue, dli,passpgem da,opposie`o para 
as i" t)  `da poder o vissemos con-
vertes•• os_ espinhos do infortunio em 
f7ores-de felicidade, as ancias do deses-
péro, étn iorris(is cónsoltidores; trás 
infeliznienle ntsda disso vté o p6vo, 
ap(`za ,, de lh'ti prometter ruidosa-
mente erra pomposos cartazes.! 0 que 
o povo eslá realmente vendo é que 
vne" ser gravemente carregado cora 
tributos maiores`' e mais -vextitorios 
do `que aq(ielles que lhe `lane•aram 
os ;'regeneradores, infamemente al-
cunhado's & corruptos e esbanjado-
res E` y'ue • faz agora o caudilho da 
opposição em Bareellos, o salvador 
da—pátria, o redemptor do.-gPnero 
humano ? Riad ►, absolutamentti nada; 
e antes, insensivel ris dores do povo, 
oll h cynicamente para tudo isto 
Nein uma "só palavra solta em favor 
d'aquelle, que ouir'(ira' tanto carpiu ! 
+, ,, Ainda bem- que, em compensa-
ção.dïesse silencio sepulchral, vemos 
os(salulares, e maravilhosos elfeitos 
das 'suas elogtientes palavras e das 
suas s, rdtãs doutri tias — prod(icio de 
seu aililóqúo'àgénho. São prodigios 

AO XEU AMIGO 
.,a 

11 .1 A. G.• DA C., 

Amigo, nome querido, 
al - E'ttão grato aó proferir.£:i-

Sem ler no mundo um amigo ~: 
`ii Q+aem poderia existir?, •. 

g, 

Se n'alnia sentimos dores, 
e • No. coração amarguras, 
"t Vamos no seio do amuo Ë, 

Depor nossas desventuras. 

(.-So, sentimos d'alegria 
Palpitando o coração, 
Do amigo a companti;a` 
Não é , l)roenrada-em vão.., 

fào maravilho"s'os e' -ao sublimes, que 
só ellé é capaz' de produzir 1 

Vamos com grande'adt iir•cào c• 
mo elle moralizou todos qs seus cor-
re ligianarios l polilicos, tornando-os 
tão perf(itos'como anjos.'Sem`máctr-
Ia, alguma e livres de corrupção pó-
dom * servir de espelhos aos 'a'dversa-
rios, que são "uns reprobos-e ❑ ns des-
mrlralisadosl E a' estes, pais, -o so-
mente a estes que elle applica a de-
vida correcção, nãil lhe tolerando 
uma unira palavra dita farr'iliarmen-
te aos ãmigos `ou -pes'sotis dó suas 
relaçóes. Aflue será devido tanto es-
c•upulo? Talvez *à `stía'cónsciencia 
estreiia'(para os outros)`°é meticulo-
sa... , 

fi; tamnnl►a ti sua bencvolcncia e o 
amor pela justiça, que não poden-
dçi " saciar ns seus deséjos senào com 
as rigor-osas torturas da inquisição 
de'Saudosa mérnoria ( para elle), vae 
imitando-a nos seus processos e au-
tos contra os delinquentes por qual-
qúer infracção` do lei. ' 

Continúe no desempenho da `sua 
loóvavel e meritoria obra; • mórali-
se e' cástigue os corruptos, embora 
lhe chamem despota, faccioso, vin-
bativd e rancoroso, e digam que nas 
suas boas palavras está - encoberta a 
perversidade dó seu coração, che-
gando a ridicularizar tudo e a todos 
quando não póde fazer mal. Que im-
líorta a critica dirigida aosseus actos 
como aucioridade? Pois acima de 
tudo não está i n • sua vonta,de` im-
periosa dominada pela paixão poli-- . 
fica ? Uma auctorid•ide não póde des-
cer a' ser chocarreiro. como outro 
qualquer individuo? -

Vá supportando, todos estes dis-
sabores da vida presente, com a doce 
e suavissima virtude da , resignação, 
que sim •dia alcançará o premio con-
digno ao muito que tem feito em 
prol da humanidade. ' ' ' 
A mesma, egreja, tendo-o como 

um varão justo e_sônto, o canoni-

Mo é, não. Que o nosso amigo, 
Quo soffreu nossas trisluras, 
Venha agora da alegria 
Colher lambem as doçuras. 

Amigo, nome querido, 
E' lão grato ao proferir! 
Sem ter no .mundo um amigo 
Quem poderia existir? 

Recebe, amigo, o meu canto 
Singelo, sem harmonia, 
A amizade o faz santo, 
Despido d'hypucrisia. 

A. B. 
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sará ao deitar este valle de ingq-
mas, mencionando o martymingio 

no seu catalogo trais o norte c1'utn 
Lemaventurado, que serei S. Rodri-

go, santo marSr pela moralidade. ]L 

Os persegui-,tas cá da terra► só-
mente vivera da trapaça e iiiiruii-

ec, nà0 lhes sendo possivel doutro 
niodo. 

Para attmivarein a má impressào 

produzida no publico prlo (1,-ereto re-

gulannentar sobre a arrecadaç.ìo do 

imposto do real ('agua, dizem cllec 
—que esse inipesto, fãra votado pelo 
governo regencrador, e que o actual 

governo mio tinha outro rcniediOsc-
ncio publicar o regulamento pari pbr 
em exceligio a lei chie o auctorisava, 

Então 'de quem Ai a lembrança 

da arrecadação do inipostn do real 

d'agua? Ai 'dos regeneradores, ou foi 

dos vossos? 
Bem mostracs flue Roas sempre uns 

miseraveis impostures, onde só se en-

contra um descarado cynismo! ' 

Não proclamastes vós hem alto, 
que esse imposto era excessivamente 
vexatorio ? e não foi n'clle que vos 
intrincheirastes para melhor fuzilar os 

,adversarios ? 
Os regeneradores  nunca deram u 

execução tal lei, e vós, homens da 
economia o amigos do poro, fazeis 

executal-a, rnimnscaudo o mora corai 
o mesmo imposto que combatestes. 

Quando opposiçào f)zian) guerra 

crua e acintosa no governo por todos 

os modos, e pronlettiam grandes eco-
nomias e milhares ele felicidades no 

povo; agora porém que já subiram 
no capitolio das soas ambições csque-

,ceratr)-se de urdas as promessas, e vão 
.pratican(1p tudo quarrto ecnsuravarn. 

E cora impostos duplicados, tripli-

cados c,.. multiplicados que o governo 

.da economia .e da nioralidade parva os 
serviços e fadigas,que, lhe dispensaram 

os seus`arautos, que todos os raias nos 
apregoavam a salvaçào da patroa pelns 

catões perse uislas, sutil o mesmo en-

thusiasmo cora que npreguam agi por 

essas ruas a sorte ;ronde da lomeria os 

maltrapilhos cauteleiros. L. 

--

ODEIA II1 LA^,iP.ftM5284) Rito 00511: 

Só nos fdial'a mais esta ! 
(rue o governo, que Deus guarde, fa-

ça pares que não estio no case, de o ser, 
que annulle as c•lasmUcações dos jurys 
compelonles, que elabore o asnatico dis-
curso da éor8ia, que se desfaça em san-
dices e protervias de toda a ordem, vá; 
tinas que confira diplatnas descolas supo-
triores, para anichar afilhados, essa é que 
é unira! 

Pois foi o que se deu íc-otn o sr. Fran-
cisco de Sá Nogueira que acaba de ser 
nomeado administrador d'Aieochete, 

Como, pelo coligo adminisUalivo, se 
exige um curso d'inslrucção secundaria 
ou superior, para exercer aquelle cargo, 
e como aenhom tem o Sr. Francisco do 
Sá, concedeu-lho o governo que lavrou o 
decreto, :baseando-se no facto de ler á-
quelle cavalheiro o curso de agronomo 
de Instituto Geral d'Agricultura. 

Não consta dos livros de matricula 
d'aquelle estabelecimento, que o snr. Sá 
Nogueira o tivesse honrado com a sua 
presença, em tempo algum, e suppomos 
que nem mesmo como visitante, salvo 0 
erro. 

Pelo menos assim nos aliança pessoa 
competente e de lodo o credito. 

Ora, com esta é que o snr. José Ir 
dano não sentava, por suppor que pas-
saria em claro roais esta prnssa, 
U que de tudo isto se conclue é que 

elles Pm Tudo sãn charlatães, 
Fica fciln n aviso. 
Quem qulzer ser dador in 

esc•uga de ir a inglaterm,. 
!'assam-me diplomar no ministerio do 

reino. (Novidades) 
R, 

absentia 

1 erdadeiramenle inleressnrins pe-

Ins T►11►,5 encnnl,•dnrr►s G liciclrtdes, 
que vão alrgrrniente sorrtrltíu ou nus-
80 amigo do liou de Jnneirn, o esrnf 

sr. Viclorino Ricardn liarbozn Ru-
men s ,ilido medial e hnbil clinico, 
não poderios deixar de dirigir-Ihe 

d'arlui o ranis Pslreilo aperto de mães 
0 sympnâko nome deste lan 

illustrndn cidadão e dedicado amigo 
da huinanidndc ó digno dos respi,i• 

tos du tndus e merece ser bem tico-
Illitin poios nossos pulricios; por ser 

elle filho dn nosso bom pairicio e 
amigo, o sr. commendador liicardn 

Jnsé Soares 113meu. Aos que dese-
jrireni conhree[o de mais perto in-
dirmmns lhes a sna nuváda na rua 
dos Onrives n ° 15:5, onde serão brin 

r~hidos coro toda a altenciìn e PU 
feeln, prnprios cio seu e:xcellvnle cri-

racier e delicriclo iraio, 

38;f($1) 1,0•l0•iI1S4  
*UMemelaag gemes—Principiam 

sabbadu, dia, 3l, . as au•Iiencias gemes 
Il 'esla cornarei 

Ral➢esse t•a•c•atrta•— Cunlinttam 
no lheatio allendes Lealr, d'esla villa us 
bailes de inawnms a ser muito concorri-
dos. ' Nme era de esperar nutra cousa, por 
que aqm costuma haver sempre, giando 
animação nesses recreios. 

Nos tillimos 3 (lias do carnaval offe-
rece-se um premio á melhor mascara que 
se' apresentar. ila=as por agi lári boas!, 

Er,°iade-0 nosso illustrado colle<,3 
dá cagilal o Wario de Nolidas» acaba 
de offerecer conto brinde aos ;eus asso• 
grames uni livro romantico de 184 pa-
ginas, devido :i elegante penna do cem,° 
Sr. Eduarcln Coelho e do sr. M. Bulhões, 
em que se lè 0 casamento do Reino de 
higlolerra com o Reino ele Portugal, e 
Alenina Pobre. 

Agradecemos gnslosamér►te a oíTerla 
com que fomos mimoseadus, 

W:a➢Ilecimn ozt o — Finou -se • n%Ma 
villa nu dia 'll do corrente e deu-se á 
sepultura no ,,dia 23 o mvd,° snr. padre 
Rodrigo An(nnio Pereira tio Vabu. Este 
venerando e virtuoso ancião era trais que 
ociogenario. 

Ecilaaaraas—Arbase incihnr do seu 
incomuuido de saude, que ultimamente 
sofï'rem, o nussn , respeilav'e) amigo, u 
exin.° sr. dr. José Novaes, tligníssimo 
presidenlo da nossa (amara municipal. 
. Felicilamos cordialmente a s. ex.° 

- mMalaIS rsaeál! oras—E+lão sensivel-
mente melhores do inconimodo de saude, 
que su&emm n'esles ullit»ns dias, o di-
gnes escrivão de fazenda d'esle concelha, 
o sr. Antonio José da Crnz, e n fiscal 
d'obras publicas, o sai•. blanod José da 
Silva Nazarelh. 

Estimamos muito, e por isso os feli-
citamos. 

Amam°-tia— Publicou-se o n.° L d'esta 
interessante revista lisbonense dedicada á 
mocidade estudiosa. 

Muito agradecemos a sua remessa. 
Doença—Tem passado um tanto 

incomrnudado ele saude o snr. Antonio 
Casimiro Alves !Monteiro, digno escrivão 
de direito n'este juizo, ruas felizmente 
vae melhor, o que muilissimo estimamos. 

Que dal, lieii:3n ? !-0 revd? pa-
rocho de Villar do illonte, que é uni igno-

ranco em tudo, fezSe agora professor de 
instruçáu primaria lá na sua parochia, 
para vencer, ainda que mal o indevida-
menle. uns ! atitos .mil réis, cora que o 
sc José Luis do Costa Nogueira dotára 
aquella fri,guezia para n estabelr cintenln 
duma em+ola. (Ira, quNn lc manclon a li, 
.,Supatei►•o, . locar rahecaN que riem sequer 
lhe sabes pór• à Mão l.. 

Sempre o tal parocho é 11111 pande-
go ! Até já se lembrou de fazer, um en-
terro Civil a : um seu parar•hiann, e de 
çasar uns primos eu1 grayt probibido por 
nnmr Jnsé J"gnim Envies de ,lliranda e 
(,veilia Iloza Ire ,iliranda, sem proclamas 
e sem dispensa. 

Conlinuandu assim, apresvnlal-n-he-
rom ao publiro e fazemul-n leconunenda-
do as aurlor idades cumpelentes, por ser 
digno de tudo... 

«o fato esecuro e o falo c!!niro 
—U falo preto aquece muito de pressa 
aos mwN do sol e quando se trabalha ; 
ruas lambem esfria lugu ;i sombra e qmw-
,la cessa a agitarão. Q, prelo aquece 8 
Tezes mais depressa do que ti'bianco e 
esfria 8 vezes mais depressa, 
O prelo eni lempo rhuvumn nu hnnii-

do, longa un► terço, mais de humidade du 
que o branco. A fazenda preta nu escu-
ra deixa passar o mau ar e os maus chei-
ros mais facilmente que a fazenda bran-
ca un de cures dama ' 

No verão, pois, n falo escuro deixa 
passar o calor rio sol o activa a tranK-
pim*i; mas apenas se deixq de traba-
lhar o esfiiamento do corpo é rapidu, 
'Poma do ar, ria agira romn unia es¡i un-
ja. •:10 inverno,. o rata de cür escura dei-
ta A calor do cnr•'pn que se evapora, dei 
zoado- rios regelados. 

f1a estafüu, aspera; as fazendas de rÔr 
S Ó ágwdeni é calor do corpo de se 
perder deliics-a c huinédecem menos que 
as fazendas esrtir'a3, 

Arrostando com o distado pnrtuguez 
de alue falo irai eu em janeira o sinal 
ele. pouco dinheiro, ha gente de jnizo que 
oca par•desstis de fazondas claras, e tem 
rasão. Sf►n as que mala convem tios pai-
zes trina, pantanosos, humilhe, sujolus 
a doenças Ppidemíras. 

Na Pslacãu quente, as fazendas claras 
nau deixam, como as escuras, passar o 
calar inúnso do pnr, nem a buinidade,' 
nem o inau ar porlador de doenças. 

lia pnr tanto rasão em dizer, que as 
fazenda+ do rór banca são frescas no ve,-
rãa; ruas o que é erro, é pensar que el-
Ias noto sso'gnenies no inverno. 

cabencíraas Mad aa-Qim—Uni jor-
nal eslrangrirn, refedn,lo-5e ás caheilei-
tas e barbas mais notaveis dos america-
nos, conta que a mulher de nin droguis-
ta de Philadelphia possue uma enhellei-
ra leio comprida que com ella ucculta 
compfeiamemo o corpo, embrulhando-se 
cotizo se fosse n'uma capa. U dr. Ilen-
rique i,eonatil possue a phulographia d'um 
homem, que vive no ind Ar da Ameri-
ra; e cuja barba arrasia pelo chio, duan-
riu está, de pé; mede l metros e 1 de-
cimeira. 

1131allcogo -- Enire um celtbatario e 
uni homem casado: 

--Como vaes, pergunta o cefibatario. 
Tens um ar fito triste! E lua mulher? 

—Ah ! nwn caro, arpava-a edm tal 
extremo nos primeiros seis metes do nos-
so casamento,, que a minha .vonláde era 
devor el-a... 
—E agora i 
---Agora? Arrependo-me de a não ler 

comido'. 
OUcisans—Uma gentil menina das suas 

18 printaveras está para casar, e discule 
com a mania a grave questão cia loilelle 
de nupcias: 

--Então mamã, sempre ponho as Ro-
res de larangd"? 

=Ora essa! Para que me fazes essa 
pergunta? . ' 

—E' por causados visinhos que sou-
beram d'aquelle incidente... 

—Ora! que importá isso!.. 
Viste► que Fão flores artiliciaes não 

enganamos vinguem !.. 
®1Dediesucâa aia mulher = Até 

morrer obedece a mulher. Quando crian-
ça a seus paes, já mulher- ao marido, se 
viuva aos ,filhos barbados. 

Coioacidenclíns—Um joven de Ter' 
tosa, nascido no mesmo dia que o rei 
d'Hespanha, con(rahiu lambeni u mam, 
muniu, sem saber, em egual dia que a-
quelle. 

:tì''aetaa tallt,Qavrui—No aibum cio ma, 
clame I,.,.: 

9FMAr 11111110 e bem, é prmrio d'unt 
homem 114spirilo, 

,lluilo e mal d'um eslnovado. 
Pouco e belo, d'um sabio 
Pouco e mal, (Puni lufo.» 

C08 EZ 
- 1'uitro, 28 nF JANFIn(► 111: 1880 

(Do nosso r.arrespondenle) 

Corre coro, certa insistencia o boalo 
ele que n snr, Barros Gu►nes, insta pela 
sua, denlissáo de ministro da fazenda. 
0 persepoidor• dos empregados il <Is 

alfande,gas eslá agora sabendo que é me, 
nos faril, do que parece, gerir os nego, 
cios da sr." 1'azenda, rio,  quo s, ex.' l,ìo 
facilmente se promplitieoti a envergar a 
litit•r; e quantas e quantas vozes, terá 
laruenlado o prcierir a sua carteira do 
flanco de Portugal pela pasta ele minis. 
lr'u ! • 

--Alguns jornaes Icem aflirmado que 
vm breve serão publicados os padrões ou 
tirodvIos dos novos (mifur'ntes rio e.Xe1-
rilo, c que dòs aduzes nada será apg,, 
veiladn, ' 

Apezar de reconhecermos necessidade 
de alterar o actual plano de uniformes, 
11150 nos perece esta a nccasnlo alais pto, 
proa' para o fazer; en► Primeiro lugar por 
não estar ainda devidalnento reor;gauisa-
do o exorrito. e em segundo, porqu(,., 
nZio é quando sé Irala de cercear os sã 
ordenados nu vencimentos ron) as deri, 
usas, que se deve sobrecarregar essa elas_ 
se eniil uma completa e dilmildiusíssima 
reformo de vesluar'fo, 

—A ) tinta de revisão ele recriilas, ene 
sess;u► de 19 do corrente inspeccionou til 
mancebos surteados' para o serviço inili, 
lar, dos quaes 30 ficaram approvados, 

—No (lia 2:f leve lugar no quartel ele 
caçndores n.° 9 a segunda conferencia 
militar, .rondo prelector o snr. tenente 
Raposo Bnlclhu, que em uma linguagem 
despretensiosa o fluenle ! ralou brilhamo. 
nrenle o lhema que iniciara xfo, os ele 
guerra der irrranleria—Preporrderancia do 
fi)go corno meio d'rrcrdo.n 
—0 snr. capitãii 1lesquila Carvalho 

terminou na quarta-feira ultima a s,•u 
cunfereuria, apresentando uni syslema tio 
combate seu, mas cm que algumas pes, 
soas enlendidas notam grandes defeitos, 
e, segundo me consta, brevemente um 
onirial da griar•nion desta cidade apre-
senlam, eu) conferencia, uma refulação á 
!adira tio sr. Mesquita, que é, leni cor, 
gestação, 11111 ollicial Inuilo instruido. 

FÁ, serie duvida, uma acertada imli• 
tuiç;5o, a das conferencias, por isso que 
desenvolve o eslimulo pela inslruecão, 

—No domingo ullimo, dizem-nos do 
Penaliel, cahiu alli, de manhã, bastante 
nove em pequenos flocos que breve se 
derretiam. 
—U incansavel editor ror. Chardrotl, 

publicou um folheto iniiltilado A prince-
za Ratassi, enl que. Comillo Caslelle Bran-
co castiga severamente a petulante escri-
plora, hen► digna ele similhante coi•rec-
Oo, pelo ignomnle arrojo cum que se a,, 
ireveu o analysar-nos à vol d'oiseatc, 

Bem grande passado tl'arribação nos 
saiu a tal Sr., Ralazzi 1 

—Uma nova publíração bucraria voe 
apparecer em breve n'esla cidade sob o 
tilulo « As feltras» da qual serro direclo, 
res os srs- José Augusto Vieira, Blaxi-
múrio Lemos e Eugenio Perdigão, eslu• 
dantes da eschola medico-cirurgica. 

Bem vinda seja. 
—Uma dessas desgraçadas que va-

gueia pelas ruas do Porto, sob a loleran-
cia da policia, foi no domingo captura• 
da pela 135 vez por embriaguez e dis-
lurbios ! 

Já é paixão pela purga,, ,e pelo camem! 
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---Barboxa i.eão, o incansavel ptigna-
dor da or•thographia sonico, alcançou uma 
carleira de deputado por Angola. 

--Ainda na seranda feira deixou de 
liaver sessáo no lr•ibltn(tl do contnl(!rcio, 
I,or falia do comparencia do minero Le-
gal de jurados. 

Quando é alue o sr. dr. (► areia, pt'e• 
ridente, fará cessar estas irrevercncias 
colo a lei ? 

---0 vapor irtglez Cihj of Dublim con-
dtlz para Soothnalpton 28i bois pelos 
quaes os seus exportadores pagaram de, 
direitos 4!:3:Ofi0 rs. 

--A affandega desta cidade rendeu 
alé ao dia 26 do corrente 2;3'1:712566$ 

E por hoje nada mais. 

c os 

0 abaixo-lssi„lado, em extremo re. 
couheridn ¡,ala com ns pessoas. que 
procurar:t[n e, mandaram saber do seu 
estado de sande, tltirattle a doença 
gtle 1111i1nAm['llle SOIÌrcI'(1, VCnt 11r,t• l'ìlP 

meio, v111 (111.11110 o naio faça peSSnálrnela-

!l(?, igradvevi--lhes eor(laalna('nte lnr,tlllhas 

fineza., prolestando sua eler•na e indele-
vel gratid;io. 

Francisco augusto Alvares rl'Aratojo 

Antonio AJarlins de 
Sotiza1ima e José An-
lotlio (1e• Macedo, d'es-
la í illa, gralos e re(ro• 

" nhocidos cora as pro-
vas (l'aorizade que receberam (tas senho 
,ras e cavaati('ir(ilii que os procltraram na 
molemia e fallictnlento de 5111 muilo pie-
7.a(11 espoz.a e litlaas Fikttneua dos Praze-
res Ferre.ia•a de Macedo Liana, veem por 
este trreio, n$o o prtdendo fazer pior ou-
tro, pr'oteslar a todos seu eterno reco-
nheeimento. 

Agradecem egtialrnente aos si-s. ecele-
siasticos que ossisiiratu gratuilamenle ao 
enterro, bem como a lodas as pessoas que 
so ( Ii ,maram ecompanhlr a finada até à 
ultima morada. A lodos nossa gralidali. 

(107) 

Eoiios ff 30 opas 
-N0 Juizo de Direito e Orphãos des-
ta comarca dc I'arcvI1os, cartorio do 

cscriv;ìa do 3.° officio, Andrade, cor-
rem editos de trinta dias a chamar 

os credores e lcgatarios incertos ou 
desconhecidos, fira da cornnrcil, pa-
ra assistirem, querendo, aos termos 
do inventaria a que se procede por 
fallt'c,itnenlo de Boza de Aliranda 

ArnnteS, da frcguezia de Iloriz, 
— e ern harmonia com o artigo 

2048 do Codigo Civil, e 4.° do 

artigo 696 do Codigo do Processo 
Civil.—Barcellos, 11 de janeiro de 

1880. 
Verifiquei a exacçaio. 

0 1 l i z— Peixoto 

0 Escrivão 
(99) Paulo Arthur da Rocha Andrade 

EDITOS DD 30 Ditei _ 

PELO juizo de direito desta comar-
ca, cartorio do f.° officio, de que é 
escrivão Cardoso, correm editos ' de 

30 dias, a citar todos os credores 
e legatarios do finado Manoel José 

Lourenço, da freguezin de Carapeços, 
desconhecidos ou domiciliados fóra 

(1a comarca, para dedttziretn no 
inventaria n direito qti livcr1,nt, 
Sob p1,na de revelia, — era cum-
primenlo do par,rrirapilo h.n do ar-

tigo (; S)ti cia codino do processo. 

Verifiquei— flei,\oto. 
0 [?sr-t'ivi- 

(100) João Potelho da S&a Cardoso 

HIM ff 30 DIAS 
PEt.o Juizo do Direito d'eslrr comar-

ca e cartorio do I.' oftl'cin, de que 

é esc.,riv;in Cttrdnzc►, carreta editas d1, 

lrittlat dlas, a citar lodos ns er1,(lo-

r(,s (k Iegatarios do fiando M;ino1,l 

"()sé Rodr'9"('s, (1a fre9l`zi;l de f.n rn• 
prços, descoliliveidos ou donai('ilindos 
fóra da coirtnr•ca, para deduzirem 
no invvnlario'o direito que tiverem, 

o ('o-livr'dviro Manoel Bodrinnes, 

de maior idad1,, auz1,nte 1,111 parte 
inrcrtr+, sob pvnn de r(,v(,1i;1 — e 

( tn.cumprint(nta do nartgraphn 4.° 
do ,irt." (; 91; (.lo rodigo do processo. 

V1,riGqu1,i--I'cìxoto. 
0 Escriv;io 

(101) Jorro Botelho da Silva Cardoso 

Eo r=s oE 3 
cio cartorio do escri%fio do 4.° of-

ficio, Monteiro, correm .editos de 30 

dia,, a citar todos oti credores e le 
gatarina desconhecidos ón dol3 aiciba 
dos , liíra da cott,arca, Irara nssistiratt. 

querendo, a todos os terluos até fi 

trai, do inventario a •yne sc 'pi,oc(, 

ltor falIvelmento de Francisco Pires, 

Carneiro, da freguezin de Bellinho. 
com a pena de revelia, 

VcriGquci—I'cixoto, 
0 Vwrivào 

(103) Antonio C. Alves Afontciro 

U1M ff 30 Dias 
Pelo cartorio do escrivão do 4.° of-

ficio, Monteiro. corre,n editos de 30 
dias, a citar todos os credores e le. 

gatarios desconhecidos ou domicilia. 
dos fóra da comarca, para assistirem, 

querendo, a todos os termos até filial, 
do inventario a que- se procede por 

fallecimento de Alaria Jozefa, da frc-
guezia de S. Verissimo de Tamel, e 
cus que é inventar(ante o viuvo José 
(Ia Silva, da mesma frcguezia, cora 
a pena de revelia. 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Escrivào interino 

(104) João Baptista e Mello 

Q••EM•1A•Q0 
NO dia 15 de fevereiro proximo, 
por 10 horas da manhã, á porta 
do tribunal judiciario desta cornar= 
ca, sito no largo da Praça, desta 
vilia, em virtude da deliberarão do 
conselho de fami!ia, tio inventario 
do padre Joio Baplista de Lima, des-

ta villa, e para pagamento de di-

vidas, tem de proceder-se à arre-
matação das propriedades pertencen-

tes à herança do inventariado, se-
guintes:-- unia casa torre com qua-
tro portas sita ria rua da Nogueira 

de Gin)a, desta villa, que entrar em 

i)raça no valor de 500:000 réis---
uma c;tsa torre, sita na rua da Ali-
zcricor(iia, desin villa. a confrontar 

do 1101,1e cora a casa dos I ol(Ihas 

c do sul com a casa de Antonio 
Pedro da Conseea, de C.hor(miv, en-

tra em pra ça no valor dv 90:000 
réis— No larga dn Senhora do ó, 

dcst;t villa, ura souto de soberelros 

(r carvallins, no galar ile a0:000 rs. 
—a quínta chamndtt (!,i Igrvja, de 
terra.Javradia cora uvcirats e um 
lan(lue, sita na frcguezia de Arcu-

z( lio, for,'ira aos h(•rdciros alo podre 

jo.-Í0 Lui1, d1, barros, de S. João dr, 
i;astuço, com 17f3 liri s 1 20 mlli-

lilroç de rnilh iri; entra em pravii rio 
valor de 2:066000 réis--;1'o rcft,ri" 
do invenlario é cabvra de casal' o 
lutes dos menores Custodio Bodri-

quer Lvite, d,,sla villo, e pelo pre-
svrite amuaria sàn citado!, para as-

zistirfm) àart1,rnatação l,' dedttzit•ent 

o direito 9u(! tiver(,m, tolos os cre-

(lores incertos. -- Barcellos, 23 de 
janeiro ele 1880. 

1'erifì(luci. 

0 juiz de. direito—N,ixoto. 
0 Escrivão 

(106) Jo(to Botelho da Silva Cardoso 

Pelo cartorio do cscri.ao do 4.` 
officio, Monteiro, correm editos de 

-i0 ( fias, a citar todas os ercdot•es e 
Icgatarios, desconhecidos ou domici-

liados fora da comarca, para assisti-
rcrn, querendo. a todos os termos do 

inventai-lo a que sc procede par fa,l-

Iecimento de Alaria Jozefa Gonres, viu-
va de—Manoel Gomes Rua-, -ela fre-
guezia de V;Ilar do Monte, com a 
pena de revellia. 

Vc• ifiquci—Peixoto, 
0 escrivão interino 

(10 3) João Baplista e Mello 

r 
Erros •E 40 Dias 

ELO juizo d.e direito desta co-
ma rea e cartorio do escrivão do 1.° 
officio, Cardoso, a requerimento de 
AnLoiiio Fernandes e mulher Rila 

Cumes, da frcguezia de S. Itomào 
da [ficha, correm editos de quaren-
ta dias a citar o padre .João Gon- 
çalves, da mesma frcguezia, mas au-
zente em parte incerta, para na 
segunda audíencia deste juizo, pos 
teriá áquelle prazo de quarenta 
dias, ,"que começará a contar-se da 

siglinda e oltirna publicação do an-
nunei6 lia folha offìcial e tio jornal 

ela localidade, vir fallar a uma ic-
çào ordinaria por divida de trinta e 
cinco mil quinhentos e sessenta réis, 
que os requerentes lhes promove e 

a seus iruiát)s o cunhada, da dita 

frcguezia, e contestal-a, querendo, 
até ã terceira audiencia seguinte à1 
quella, em que esta citação tarnbern 

tem de ser aceusada; sob pena de 

correr a acção os mais termos até 

final 6 sua revelia. E declara-se que 
as audiencias ordinarias nesta co-
marca sito feitas no tribunal judicial 

situado no Largo da 1-'reja blatrix 

desta villa, todas as terras e sex-

tas-feiras de cada semana, ou nos 
dins seguintes sendo aqueles irnpe-

(lidos, por 10 horas de rrranhã.— 
Bar'cellos 21 de janeiro de ISSO. 

1'erilïquei—Peixoto. 
Eseri(àn 

(105) Joiio Botelho ria Silva Cardoso 

GBflEMIiaÇGO 
W dia 15 do proximo mez de 

fevereiro, por 10 horas tia manha, 
no tribunal judiciario desta comarca, 
tem de entrar ern arretnntacào os 

bens penhorados ao executado Joào 

de Sá Caria, resi(lente nesta villa, na 

execuc;ào rltie o banco de, Barcellos, 
cone sua sede resta villa, Ihe rrlove, 

enjos bens são—no lugar de Fontào, 
('regtiezi(, de Pal[l)e, unta leira de 
terra lavradia conl dois pequenos ta-

bolciros tio cabeceiro do sul, e agua 

de tinir e rega do ribeiro ele Fon-

ttlo, avaliada etn 290.:500 rs.-- no 

utesnlo sitio mais no poente outra lei-
ra lavradia com uveiras, agna de 

lima e rega, nv.[liada enr 60:200 rs. 

— ub mésmo sitio reais ao poente 

outra Icïra lavradia com uveiras e 
agua de Ilrna e rega, avaliada em 

t 3:100 rs.—na mesma frcguezia e 
sitio mais ao poente outra leira de 
terra lavradia cbrrt uveiras e agna 

dc lura e rega, avaliaria ern 93:400 
rs. —Ira {r('g,ne'zla de Aldretl, e na 

afira chamada ele Palme, uma leira 
lavradia, sem uveiras, avaliada eln 
19:í 00 rs. Por este sào citados quacs-
(luer credores incertos do executado 

para citem assistir á arreinataçào e 

leais termos do processo. — Barcellos, 

21 de janeiro de 1 880. 
Verifiquei— Peixoto. 

Escrivào 
(109) Domingos Miguel d'A;-evedo 
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Offerece os seus serviços unta senhora 
que trabalha cora todo o gosto e perfei-
ção enr roupa branca para homem e se-
nhoras, faz- cr•ochet, colchas, etc. Que[n 
pretender dirija-se á redacção da Fofha 
da Manhã, ou pessoalmeaate, ou por sacio 
de carta corre as iniciaes L. A. C. A. 
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,K• eN •fr' I• W • et7 bl Yl vë •\ V • V • .} ` éi. 

Unico +ieposito onde sc vendem n'esla vinhos da •d 

dos, de vitllios de m Zat tlt,1 5.' g11ítlid'1dç a3[é 

vtllllos Selim viores. t;} 

E UMMIL p1`•'1•a B a? IU 
Debaixo do contrato postal com os governos de SS, MU. tio 'drazil e Gr.1 I3retacllla, 

para a cotlducì ãu d,►s malas 

Com excellentes accosnrlodae•ues .para passageiros de 1.' o >." classe 

Estes parlurtes recebem passaigeros por trasbordo do Río dC Janeiro, para 

PARA 1,° CLAISSE 3,° CLASSE 
Bahia  7 1f)i)() 3i➢ $()OU 
]tio de Janeiro   31 tit300' 30040 
Santos    ..  x.0000 4O,.i00 

Incluindo cama, roup de cama, atoa comida <•t poringueza, vinho, assistencia 
medica e servic,o de criastes 

Camitibo, de :ferro elo Porto a Lisboa na , lasse respectiva 0;32-,IÉIS 
} aascc¢c-a sair em 5 de,outubro para a Rabia, feio de Janeiro e Santos 

H C corri e i . s o El` 1 " r• I ara passagens ou mais esclartrimentos, v a o ,igtniN 
37, rua dos Inglezes, furto. 

Em Barcellos—Rua Direita n.° SB. (3) 

1v11 11N1110 -SI 1.11ADUROS-

Manoel José de, Souza, participa a seus amigos e, frernezos t{ue junto ao 
'eslabolecimenlo de, rliercear•ra, continua, a •ler grande sortiplento de vinhos 
tios, de dilTerenles qualidades. " 1i} 

st' u 
ti-A 
s 

G Y M N• i•i ff í` i 1r '• fl  
Para o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, Isla•T e 

Calláo, \ tocando alternadamenle eril Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, AS TF.BÇAS-FEIRAS, DE I. I•II 13 DIAS 

4te.111lch,1  Em 0 de seletilbro—E? i direitura ao Rio de Jáneiro 
  p 23 v ' —Gom escala por Pernambuco e $alija 

Potosu  n 'i de outubro --Em direitura ao Rio de Janeiro 

CLASSES 
3.' 

40:000 6-1,500 90:000 
40:000 67:"00 139:000 

1u io 'céc 'yb%'.nC& 0  40:;100 81:000 112:.;00 
rra•a••c•l¢e'a3  413:500 90:000 1:3;5:000 

90:000 202:300 301:1100 
©°ibé2  1!0:000 207:00(3 311i:000 

):tskky c sabiá  90:000 2211:000 i337 -500 

I'reslan,-se lodos os osela'recinlentos e dão-se bilhetes de passagetn nas agencias 
e ni,s It rraK onde a (, onlpanl►ia lcnl correspondentes. a 

s,•,r3W cellios—O sr. Francisco José, Ferreira de Faria, 
(32) 

r, 

COM p A NN 1 A LLa B ®E BREFk` E NI, 
PA RA A''1L0I{A, 1110 DE, JANEIRO, 1M0N E.VIDI'U_1: {3UC\OS-A IRES , 

,-

► •T•A':t1t1911iC 9lC•tl uz(!l• ão nos i1 1.e ÇOS < t 

C) ¡iaqurte=llabsburg—de 3:100 lonelladis,'a'sa►r a 10 e 20 dè rada meà. 
Leva passageiros de 1.° ciasse, para' 0 [tio de'Janeiro, a 11°2:1100 e'tle 3,a 

Ouá(squcrr ialformáçr+és ou Finastes de passagens. os obter-se ,do's agentes 

tti. 13.— Todos os paqueres (fesla companbiatlepl f+'ito as soas viagens para o 
Rio Ire Jarivir•o de 152 a 13 dias. Ti-ata-se vill Ilarcelllllilos e(Iril o aacille José Joa-
rluirll Ferreira Grafa. r . .: H.—•..s+—.•w.ws*..ww..+-.•rn-.M.-,r w • • } .av... 

Sem augmento nos pretos cias passagens os passageiros que pela primeira vez 
v50 para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Sanlos, S. Paulo, 
Campinas, Saola Calharina, Parlo- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil,.sendo sustentados no Rio de Janeiro durante o tempo que lenham 
de deplorar-se alli á espera de transporte para o porto a que se deslivam, 

p 4ss:1gena cr=taalaa ctáe c•°Lì°•, =IN 

Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, cies alo Sodré, 6i—No Porto: 
Vasco ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
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I)e{•nsil(+ rm Bm,evIlos 1111 ,de Èrarlclsco Jose 
to (1,0livelra, 5.i. 

ir'm g►++ntlr •varicdndc (' ul c(lmpota •(le fructns,' frticta seca, do-

ces, 11'gurrt(•s, r• cotlservn• de c;a.rtres, peixes e • tr►nriscos. 

!'rr'•ns• hrrr•alissi►nas. •, `• ' ' (•l 
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Em 3 d,• cada 'rnez saliii-à DE LISBOA um+:dos paquetes desta com 
panllía para o liiti lle' .lancino, 1louleviticu e Buenos-Ay,í 

Enl 13 pa-ra S. Viceule, l'ernainbucó, Bahia, +̀Itio der Jáneiro e San-
Los. ." s + 

hn1 28 para {' ernambuco, Alacefú, Balira; I1►o de Janeiro e Santos. 
'► S, - , 

tLxpe:-1Q;nichi de mais de 28.:annos • tem féito.'com que: os pa-
quetes desta c'ompaitllia [a lllâis adliga na,cari ira.( o Brazil) sejam co-
nhecidos pela regularitlacle, velocidade e seglli'ança' texcepcional. além 
d'isso pela limpeza, boa ordens, bom lrabluenlo e aecommodações a 
bordo, e pelos melhoramentos mais modernos tanto paru a bygiene co-

o lódidade dos passageiros. 
•, ,, !, . ,l t ;• 

A borato dos pagt►vies da MALA REAL INGLEZA, os„ passageiros Ieem 
ratis sadia; roupa dó ca cosinhada por ci g ,sinheir.as porlu-

guezes, vinbo 2 vezesspor • liar,,,assiclénciá nledïca, serviço de ciados 
e nutras despezas, assim conto o transporte de conlboyo de Barcellos 
atì' Lisboa. ' 

Trata-se rio Porto na rua dos Inglezes n.°•23 elém I3aree1los ,core 
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B•. 1P•(L LOS= TYPOGRAP'IIIA DA`1+0LHA DA MAMIÃ-  LARGO DO APOIO 


